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Os trabalhos historiográficos que privilegiam a histó-
ria social da escravidão no Brasil não podem, sob pena
de deixarem escapar ricas informações, prescindir das

fisuras oue comoõem o universo feminino. As mulhe-
res pobres livres ou náo, lado a lado, com zrs senhoras
representaram, com seus descendentes, as matrizes
históricas da formação étnica cultural das terras brasis.

Ao se delinear a presença das africanas cativas em ter-
ras gaúchas vê-se fluir a complexidade das relaçóes
sociais que sustentavam a produção escravista no Rio

Grande do Sul. Assim, nos deparamos com várias his-

tórias de muitas Morios per^tencentes a senhores e
senhoras das mais ilustres famílias porto-alegrenses
dos idos de 1865.

Os registros de batizados da Cúria Metropolitana, no
período de 1850 a 1870, revelam passagens significa-
tivas da vida em sacramento das africanas escraviza-
das e de seus filhos.

Uma leitura atenta dos registros revela que as rela-

ções humanas náo são estanques, permanentes e im-
permeáveis, ao contrário admitem adaptaçóes. No

Líçoes í/ue não poÔeruos esí/uecer

coercitivas,ao mesm -
ram o consenso, a henignidade e a brandura. trouxe-
ram modificaÇóes.

Os flagelos eram re?is, sistemáticos, didáticos mas, o _

sistema não sqbreviveria. por qrra": quatrocentos

3nos, baseado unicamente na força bruta e na violên-
cia. As festas. as irmandades. os folguedos em dias
determinados e os batizados eram paliativos que au-
xiliavam a mêrule!ç4g da senridão. Era o trabalho, os
"Sontos Oleos" e náo o crime o que garantia a humani-
dade do ser coisificado.

Os 2842 batizados de escravos das lgrejas Nossa Se-

nhora Madre de Deus e Nossa Senhora do Rosário de
Porto Alegre, dos anos de lB50 a 1870, revelam as-

pectos importantes das relaçóes escravistas; Vale sali-
entar que eram zts mães escravizacJas que levavam os.

filhos à oia batismal.

'Carmea Lúcía Slt,ltos Otstro

As crianças eram identificadas como íilhos naturais
da escrava de fulano de tal. A cor da pele registrada:
parda, preta ou cabra'faziaàs vezes de sobrenome. O
nome: cristão -hebroico-português; destituído do signi-

ficado afro-histórico reforçava a condiçáo social. Ben-
dita Cabinda Parda; Betigna Mina Preta; Lsaldgds-
F#'
Anggb§abp; escrava de... lmagine! Fslicidade
l'1gg!0btgCC_8rc-ta que contrad içáo...

Os destinos variavam, os batizandos podiam ser: ven-
didos, doados, hipotecados, trocados como parte de
meia-açáo, muito raramente libertados ou legitima-
dos. As origens africanas se perderam. Diluiu-se nas

diversas misturas étnicas para quebra da identidade.
Estamos a recuperá-la.

Os livros sáo, num tempo em que as leis lui.r, urrni-l
pouco respeitadas, fiéis registros de propriedade. Foi i

o caso das duas escravas de nome Maria. lnsatisfeitos 
i

ossenhoresqueriamtornarsemefeitoatrocaefeti-
vada. Precisavam provar queÍn era o proprietário da 

i

Maria sem vícios. E a quem pertencia a Maria com i

cria. Os interessados compareceram aoTabeliáo.
Nada podendo provar, recorreram aos registros de i

batizados. lá, sim, constava o nome do legítimo pro- 
:

prietario e as testemunhas da negociação. Assim, hou- i

ve por bem, o Tabeliáo, na Pública Forma da Lei reco-
nhecer o erro e desfazer a troca. -__.

Fra um tempo (1833) em que as posturas policiais

@que,$sPgis.geleq99
do sing da Câmala, andejasse pela cidade sem con-

lentimento escrito Os homens, as mulheres,
os jovens e as crianças africanas que viveram sua saga

nestas terras deixaram liçóes que náo podemos es-
quecer. É preciso escrever, polemizar, refletir, enfim,
sempre lembrar que a escravidáo é aviltante ao ser
hrrr"no.

Os castigos e a dor física espreitavam a todos que
ousí§sem a transgressáo, lnas isto náo impedia a re-
sistência. E, assim, as raízes africanas não se perde-
ram. As fugas, os sentenciamentos, o cc,rpo mole eram
maneiras de lutas legítimas naqueles tempos. Hoie a
comunidade negra consciente, com outros recursos,

escravtsmo embora
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firma a sua identidade e luta Pela sua cidadania.

Não houve repressão forte o suficiente, que corlse-

guisse anular a consciência da negritude que atualmen-

te se exterioriza. Na música, nas artes, na

intelectualidade. Sáo tempos de políticas de inclusáo,

de valorização da negra-identidade, de respeito às di-
ferenças de busca da auto-estima.

A co-n!unidade afro-dsscendente esrá àçsPera de uma

retratação públic . Comecem Por
entender que fomos diferentes e todos têm que se

acostumar com isso. O crescirnento urbano e cultural

do Brasil, em especial de Porto Alegre, foi alcançado

pelo somatório dos trabalhos das diversas etnias que

o povoararr'r. Murtas mereceram monumentos. Os an-

tepassados africanos desta Leol e Voloroso Cldode es-

tão por merecê-lo. Espera-se a correçáo deste lapso

que se pensa apenas um esquecimento.
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